Capítulo 71. Como respondeu a seu companheiro, que lhe per​guntou por que não corrigia os abusos que havia na ordem no seu tempo.
1 Uma vez, um companheiro do bem-aventurado Francisco lhe disse: “Pai, perdoa-me, mas quero dizer-te o que muitos pensaram”. 2 E disse: “Tu sabes como antigamente, por graça de Deus, toda a religião floresceu na pureza da perfeição, como todos os frades, com gran​de fervor e zelo, observavam a santa pobreza em tudo, 3 isto é, nos edifícios pequenos e pobrezinhos, nos utensílios poucos e pobrezinhos, nos livros e vestes poucos e pobrezinhos 4 e, nestas coisas como também em todas as outras exteriores, tinham uma só vontade e fervor no zelo de observar tudo o que cabia à nossa profissão e vocação e ao bom exemplo de todos; 5 e assim, eram.também unânimes no amor de Deus e do próximo, como homens verdadeiramente apostólicos e evangélicos”.
6 Hoje, porém, há pouco tempo, esta pureza e perfeição começou a variar de diversas maneiras, embora muitos digam e desculpem os frades por causa do grande número, dizendo que por isso essas coisas não podem ser observadas pelos frades. 7 Mais,  muitos frades chegaram a tal cegueira que pensam edificar o povo e convertê-lo à devoção mais com estas práticas do que com as antigas. 8 E até pensam que, por isso, vivem de modo mais conveniente, desprezando e fazendo pouco caso do caminho da santa simplicidade e pobreza, que foi o princípio e fundamento de nossa religião. 9 Por isso, considerando essas coisas, cremos firmemente que elas te desagradam; todavia, admiramo-nos muito, pois, se te desagradam, por que tu as suportas é não as corriges” ?
10 O bem-aventurado Francisco respondeu e lhe disse: “O Senhor te perdoe, irmão, porque queres ser contrário e adversário a mim e queres envolver-me em assuntos que não se referem ao meu ofício. 11 Enquanto tive o cargo de prelado dos frades e eles permanece​ram na sua vocação e profissão, 12 ainda que desde o início da minha con​versão eu andasse sempre doente, com pouca solicitude minha eu os satisfazia com o exemplo e a pregação, 13 mas, depois vi que o Senhor multiplicou o número (cf. At 6,7) dos frades e eles, por tibieza e falta de espírito, começavam a desviar-se do caminho reto e seguro pelo qual costumavam andar 14 avançando pelo ca​minho mais largo que conduz à morte (cf. Mt 7,13), não ligavam para sua vocação e profissão e o bom exemplo, 15 nem queriam deixar o caminho perigoso e mortal que haviam tomado, apesar da minha pregação e admoestação e de meu bom exemplo que sempre lhes mostrava e por isso recomendei a direção e o governo da Ordem ao Senhor e aos ministros.
16 Mas, ainda que, no tempo em que re​nunciei ao ofício de governar os frades, desculpei-me diante deles no Capítulo geral que, por causa de minhas enfermidades, não po​deria ter o cuidado deles, 17 todavia, se os frades quisessem cami​nhar conforme a minha vontade, agora, para consolação e utilida​de deles, desejaria que, até o dia de minha morte, não tivessem ou​tro ministro senão a mim. 18 Porque, se o súdito fiel e bom conhece e observa a vontade de seu prelado, pouco cuidado. seria necessá​rio que o prelado tivesse dele. 19 Mais, ficaria tão feliz com a bondade dos frades, pelo seu proveito e o meu, que, se estivesse doente de cama, não hesitaria em satisfazê-los, porque o meu ofi​cio de prelado é apenas espiritual e consiste em dominar os vícios, corrigi-los e emendá-los espiritualmente. 20 Já que não posso cor​rigi-los e emendá-los pela pregação, pela admoestação e pelo exemplo, não quero tornar-me verdugo que pune e flagela, como os poderosos deste mundo.
21 Pois eu confio no Senhor (cf. Sl 10,2) que os inimigos invisíveis, que são os carrascos do Senhor para castigar neste e no outro mundo, desde agora tirarão vingança daqueles que transgredirem os mandamentos de Deus e o voto de sua profissão; 22 e os farão castigar pelos homens deste mundo, para sua ignomínia e vergonha, e assim voltarão à sua vocação e profissão.
23 Na verdade, até o dia de minha morte, não deixarei de ensinar aos frades, ao menos pelo exemplo e boas ações, a seguirem o cami​nho que o Senhor me mostrou (cf. 1Rs 8,36); 24 caminho que lhes en​sinei e mostrei com a palavra e o exemplo, para que não tenham desculpa (cf. Rm 1,20) diante do Senhor e, mais tarde, eu não seja obrigado a prestar contas (cf. Lc 16,2) deles diante de Deus”.
[Interpolação]
1 Frei Leão, companheiro e confessor de São Francisco, es​creveu a Frei Conrado de Offida as palavras escritas abaixo, di​zendo que as tinha ouvido da boca do bem-aventurado Francisco; o mesmo Frei Conrado as referiu em São Damião, perto de Assis.
2 São Francisco estava em oração atrás do altar da igreja de Santa Maria dos Anjos, com as mãos erguidas para o alto, e supli​cava a Cristo que tivesse misericórdia do povo na grande tribula​ção que devia vir. 3 O Senhor disse-lhe: “Francisco, se queres que eu tenha misericórdia do povo cristão, faze que tua ordem perma​neça naquele estado em que foi fundada, pois nada mais me resta em todo o mundo. 4 E eu te prometo que, por teu amor e de tua ordem, não permitirei que alguma tribulação se abata. sobre o mundo. 5 Mas eu te digo que os frades vão se afastar do caminho em que os coloquei. 6 E provocarão em mim tanta ira que me in​surgirei contra eles, chamarei os demônios e lhes darei todo o po​der que desejarem; e os eles provocarão tanto escândalo en​tre os frades e o mundo que ninguém poderá vestir teu hábito, a não ser nas selvas. 7 E quando o mundo perder a confiança na tua ordem, não restará outra luz, porque eu os estabeleci para se​rem luz do mundo” (cf. Mt 5,14).
8 E São Francisco disse: “De que viverão meus frades que habi​tarem nas selvas?” — Cristo disse: “Eu os alimentarei, como ali​mentei os filhos de Israel com o maná no deserto (cf. Dt 8,16; Jo 6,31), porque estes serão bons e, então, voltarão ao estado primitivo em que a ordem foi fundada e iniciada”.

